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Apresentação

Presentation

Sempre publicando o resultado de pesquisas sobre temas de
intersecção entre filosofia e educação, apresentamos este número da
revista Conjectura: filosofia e educação, que encerra o volume 20.

O primeiro texto, de autoria de Lúcio Kreutz e Júlia Tomedi Poletto,
intitulado “O ensino misto como prática escolar nos primeiros anos de
funcionamento do Colégio Sagrado Coração de Jesus, Bento Gonçalves/
RS (1956-1972)”, apresenta uma análise sobre a prática do ensino misto
(também conhecida como coeducação), presente na cultura escolar, a
qual foi vivenciada pelos sujeitos no interior da escola e representada
pelos seus modos de ser, de estar, de agir e de se relacionar, em
determinado tempo e espaço. Pelas análises produzidas a partir das fontes
investigadas, os autores concluíram que, embora o discurso para a
comunidade estivesse voltado para uma educação compartilhada entre
meninos e meninas, esta prática apresentou algumas divergências no
interior da escola, como a própria separação dos gêneros em atividades
do cotidiano escolar. As estratégias identificadas no espaço escolar, para
unir ou separar meninos e meninas, apontam para uma reflexão em
torno da prática do ensino misto no colégio e promovem diferentes
interpretações para os sujeitos que participaram do processo de
constituição dessa instituição educativa, bem como vivenciaram esses
primeiros anos do ensino misto no colégio.

A seguir, Marcos Carneiro Silva, em “Os processos de
governamentalidade na escola e as lutas transversais”, apresenta um
modesto diagnóstico do presente, em tempos de muitas manifestações
e inquietudes, inclusive, no meio educacional. Aceita a provocação de
pensar o presente e, como tal, alia-se aos pensamentos de Michel
Foucault, tentando refletir, ética e politicamente, desconfiando de todos
os projetos políticos voltados para o pretenso bem-comum. O estudo
está organizado com a abordagem inicial do papel da disciplina e da
norma; em seguida, desenvolve os conceitos de governamentalidade,
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sujeito e poder e relações de biopoder imbricadas nas situações ético-
políticas. Por fim, apresenta algumas alternativas denominadas de lutas
transversais, como possibilidades de construção de novas subjetividades,
que serão incorporadas, neste estudo, como possíveis formas de
aproveitamento no sistema escolar.

Em “A epifania do epíteto sapiens e suas consequências ambientais:
um ensaio filosófico sobre a ética e a epistemologia da Educação
Ambiental”, Humberto Calloni e Filipi Vieira Amorim tratam de uma
busca pelo sentido ontológico da vida humana, em relação ao seu modo
de ser-e-estar-no-mundo e com o mundo. Partindo de uma breve
contextualização sobre a vastidão do Cosmos, mostram, direta e
indiretamente, o paradoxal legado da ciência moderna que, de um lado,
hoje evidencia nossa insignificância diante da infinitude do Universo e,
de outro, promoveu antinomias sociais (econômicas, políticas e
culturais), por sua incansável busca pela dominação da Natureza. O
resultado desse processo é um antropocentrismo desastroso, em relação
às questões ambientais. O ensaio, eminentemente teórico, promove um
diálogo a múltiplas vozes, na tentativa de angariar fundamentos éticos e
epistemológicos para a Educação Ambiental. Os autores defendem a
tese de que é necessário e emergente o reconhecimento da esfera noológica
da humanidade, pois se continuarmos a negligenciá-la, incorreremos ao
risco de mantermos sufocado o lado demens do ser humano. Amparados
pelas contribuições do pensador francês Edgar Morin (1921-), buscam
fundamentos filosóficos para a Educação Ambiental, por querermos
afirmá-la como campo de saberes e conhecimentos, que promovem a
busca pelo sentido da vida e a compreensão sobre a condição humana
nesta contemporaneidade. A ciência moderna promoveu a matematização
e o desencantamento do mundo, fazendo com que o epíteto sapiens, de
nossa nomenclatura taxonômica, ganhasse a companhia do epíteto
degradandis. Para que seja possível a revitalização dos sentidos sobre a
existência humana, é necessário que o epíteto sapiens seja acompanhado,
metaforicamente, da desinência do demens.

A seguir, apresenta-se a contribuição “Temporalidades na vida de
professoras” resultante das pesquisas de Luciana P. Marques, Karla
Aparecida Gabriel e Alan Willian de Jesus. Nele, apresenta-se um recorte
do projeto Temporalidades no/do cotidiano escolar, em que é narrada uma
roda de conversa ocorrida em 21 de março de 2013 com as professoras
de uma escola municipal, acerca das narrativas da linha do tempo de
sua vida registradas nos cadernos de narrativas. Chegam à imobilidade
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da educação que se pauta num saudosismo de um passado. Transformá-
la implica reconstruí-la a partir do presente, considerando a complexidade
dos acontecimentos.

Em “Pensar a potência dos afetos na e para a educação”, de Cristina
Novikoff e Marcus Alexandre de Pádua Cavalcanti analisam a
importância do conhecimento, consoante Spinoza (2009), acerca de
nossos afetos, para sustentar o argumento de a Educação ser um processo
de aprendizado com foco na liberdade e na autonomia. Para isso, discutem
a proposta desse filósofo, com a finalidade de abstrair as ideias e os
argumentos necessários à compreensão de como esses afetos agem sobre
o corpo e a mente e, então, apontar como os conceitos spinozianos do
desejo (conatus) tornam-se balizadores de práticas contemporâneas.
Finalmente, articulam a prática educacional à teoria dos afetos de Spinoza
(2009), a fim de pensar como um professor pode promover bons
encontros com o conhecimento, possibilitando, assim, que os discentes
possam ser afetados ao máximo pelas paixões alegres e possam reforçar
sua potência de agir.

Em “Uma crítica à cidadania liberal no contexto da formação de
jovens e adultos na educação escolar”, Rubens Luiz Rodrigues, Cleonice
Halfeld Solano, Ivone Ribera Ambrósio, Ana Carolina Brugger Silva e
Rodrigo Bellei de Oliveira  discutem o conceito de cidadania e de sua
relação com as questões educacionais, sobretudo, as relacionadas ao
campo da Educação de Jovens e Adultos. O texto destaca como o conceito
de cidadania se desenvolveu historicamente, buscando seus fundamentos
ideológicos e políticos no liberalismo, correlacionando-o com a
perspectiva de Estado e de educação, defendida por essa corrente.
Demonstra que a concepção burguesa de cidadania se desdobra sobre o
campo educacional, expondo sua relação com a acumulação flexível de
cunho capitalista. A concepção marxista de educação, rompe com essa
unilateralidade, apresentando a universalização do trabalho e da educação
como expressão do humano, da pluralidade cultural e das concepções
de mundo, que marcam as experiências coletivas e individuais. Nesse
modelo, as exigências educacionais para os jovens e adultos são
direcionadas a tornar esses sujeitos capazes de enfrentar, mesmo que
minimamente, o mercado globalizado e assumir projetos de vida
pautados no mérito das ações econômicas – por meio de uma educação
ao longo da vida, com o objetivo de se manterem na condição de
empregáveis. Portanto, o texto que se segue visa contribuir com as
reflexões de educadores que almejam a construção de uma educação
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socialista e democrática. Esse processo se estabelece em âmbito coletivo
e social – possível apenas com o rompimento e a superação do modelo
social do capital e com a instauração de uma sociedade com novas formas
de sentir, pensar e agir no mundo.

Lucken Bueno Lucas e Marinez Meneghello Passos, em “Filosofia
dos valores: uma concepção histórico-epistemológica da ciência
axiológica”, apresentam uma síntese histórico-epistemológica da axiologia
ou filosofia dos valores, a partir de estudos desenvolvidos nas últimas
décadas. São abordados assuntos como a ontologia dos valores, por meio
de uma explicação fenomenológica, as controvérsias e particularidades
das correntes objetivista e subjetivista da tradição axiológica, as
características dos valores (hierarquização, classificação, polaridade,
distinção entre fato e valor, valores e objetos ideais) e problemas recentes
da ciência axiológica. Com base nas teorizações estudadas e ao longo da
exposição das ideias, propõe-se uma análise crítico-reflexiva da temática
apresentada, reunindo subsídios para uma compreensão do assunto.

O texto seguinte, de Francisco Ramos Neves, intitulado
“Multirreferencialidade e o pensar filosófico em sala de aula: elementos
para uma desconstrução do ensino de filosofia tradicional” discute e
apresenta elementos para uma desconstrução do conceito tradicional de
ensino de Filosofia à luz da abordagem multirreferencial,
contextualizando os motivos filosóficos que atestam a falência conceitual
do uso do termo ensino para explicar as práticas filosóficas em educação.
A abordagem multirreferencial, para ser aplicada ao processo filosófico
no contexto escolar, requer uma ruptura radical com a tradição
fundamentada pelo imperativo do racionalismo instrumental em seu
discurso e na prática.

Márcia Regina Santana Pereira, em “Considerações sobre a
epistemologia dos experimentos mentais”, defende que a ciência é feita
das escolhas de seus protagonistas e, como tal, repleta de subjetividade.
Assim como os Experimentos Concretos os Experimentos Mentais são
uma ferramenta essencial na construção do conhecimento científico.
Tais situações imaginárias são parte importante da argumentação dos
cientistas, na busca do convencimento de seus pares, servindo também
como ferramenta didática. Mas o que são Experimentos Mentais? Será
que eles podem nos fornecer uma fonte de conhecimentos do mundo
natural? De onde vem esse conhecimento? O objetivo principal desta
análise é buscar padrões de interpretação através de categorias de
definições apresentadas por pontos de vista significativos. A autora propõe
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cinco categorias distintas para a compreensão dos experimentos mentais:
Processo de Recontextualização, Intuições Platônicas, Argumentos
Pitorescos, Experimentos e Manipulação de Modelos Mentais.

O último texto reportado, de autoria de Emanuel José Maroco dos
Santos, intitula-se “Unamuno y la poiesis educativa: las tecnicas de
enseñanza y aprendizaje enfocadas a partir de la importancia de los
elementos del triángulo pedagógico”. Nele, o autor procura determinar
a poiesis educativa unamuniana, ou seja, as técnicas de ensino e de
aprendizagem propostas por Unamuno para o ensino espanhol das
primeiras décadas do século XX. Centra-se na relação professor-aluno,
nas propostas pedagógicas unamunianas para o eixo professor-saber,
aluno-saber e as suas concepções sui generis de saber e verdades céticas.

Encerra este número a resenha de “Práticas de leitura e religiosidade
em Dom Quixote”, de autoria de Marielle de Souza Vianna, elaborada
por Luiz Carlos Bombassaro.

Boa leitura.

Os Editores.
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